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O cultivo de ostras ou ostreicultura é um ramo da aquicultura que vem ganhando destaque no 

estado do Pará. Onde vem se caracterizando como uma opção de trabalho e renda para as 

populações de pescadores artesanais e produtores rurais, além de promover um baixo impacto 

ambiental. Deste modo, o presente trabalho objetiva mostrar a importância do uso de coletores, 

confeccionados de garrafa PET, para o desenvolvimento da ostreicultura no nordeste paraense. 

 

A pesquisa foi feita com base em visitas e observações aos locais de cultivo (comunidades de: 

Santo Antônio de Urindeua, Lauro Sodré, Nazaré do Mocajuba, Pereru, Pereru de Fátima, Nova 

Olinda e Nazaré do Seco), conversas com ostreicultores e pesquisadores ligados ao ramo. 

Atualmente as sete comunidades ribeirinhas trabalham diretamente com o cultivo de ostras 

nativas (Crassostrea sp.), porém, apenas três praticam a captação de sementes de ostras com o 

auxílio de coletores elaborados a partir de garrafas PET. Toda a ostreicultura paraense está 

baseada nas sementes capturadas neste apetrecho, sendo as comunidades de Lauro Sodré e 

Nazaré do Mocajuba, localizadas no município de Curuçá, as principais fornecedoras de 

sementes para os demais produtores da região. 

No início de seu desenvolvimento as ostras são planctônicas, dependentes da correnteza para se 

locomoverem até encontrarem um local para se fixar (pedras, raízes, galhos, etc.), sendo este 

momento o ideal para a captura. Deste modo os coletores de garrafas PET são colocados 

próximos aos bancos naturais de ostras para que as mesmas se fixem logo após a eclosão das 

larvas. Desta forma os coletores se apresentam como alternativa para a captura das sementes, 

possibilitando seu uso no cultivo sem intervir diretamente nos estoques naturais de ostras. Além 

de contribuir para a reutilização de um material que seria descartado no meio ambiente, causando 

diversos impactos ambientais. 

 

A questão social também está intrínseca a produção de ostra, pois o seu desenvolvimento nessas 

comunidades trouxe emprego e renda com a produção artesanal dos coletores. Deste modo, o uso 

dos coletores de sementes tem facilitado o cultivo de ostras nessas comunidades e contribuído 

para o desenvolvimento desta atividade no nordeste paraense de maneira sustentável, pois ela 

vem trazendo benefícios econômicos, sociais e ambientais. 
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